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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 86 / 2009

Senhores,

Considerando que o sonho do bebedourense Antonio Carlos Coelho, um dos pilotos mais antigos no município, em construir seu próprio avião teve início na década de 1970 e, segundo matéria publicada na Gazeta de Bebedouro em outubro de 2008, o idealizou como projeto de vida depois de ver um filme de James Bond, o agente 007, e o micro avião (monoplace). Ele atuou como publicitário e jornalista e já trabalhou em empresas de renome exercendo a profissão de piloto. O trabalho como projetista estrutural mecânico o ajudou, assim como, o curso de engenheiro, que fez como ouvinte; 

Considerando que o avião foi projetado em uma prancha sem a utilização de complexos programas informáticos e, ao contrário da falta de credibilidade de muitos, com muita experiência e confiança, tornou-se um grande negócio quando ainda era uma idéia. Através de um anúncio na internet surgiram sócios - investidores pelo País, que compartilhavam do mesmo sonho, ou seja, um avião rápido, diferente dos convencionais, de fácil manutenção e moderno. Ele contou com a parceria do advogado paranaense e também piloto Horst Landgraf, filho de emigrantes alemães residentes em Pitanga (PR). Filiados à Associação Brasileira de Aviação Experimental (ABRAEX), eles compraram materiais e contrataram o engenheiro aeronáutico Raul Matos, formado no ITA, ex-diretor da Airbus do Brasil e executivo da Azul Cia Aérea, que levou os primeiros documentos para a Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) e iniciou a construção;

Considerando que o avião, cuja matrícula ou prefixo é Papa Uniforme Bravo Juliet Victor (PUBJV), foi registrado como MF-II, Micro Fly, que traduz do inglês para “pequena Mosca” e mantém no registro as iniciais dos nomes dos filhos. Um bi-playce (dois lugares) dispostos lado a lado, somente para duas pessoas. O modelo e design do avião são únicos e inéditos no mundo, tem motor Ap 2.0 Turbo e Flex com 198 HP – bicombustível e voará com velocidade entre 380 e 420 km/h, com autonomia de seis horas. A composição tem mistura de materiais: alguns provenientes de madeira frejó (própria para avião), compensados navais, alumínio, aço, resinas e fibras de vidro carbono, que são aeronáuticos. Com características de alta velocidade, conta com hélice de proa, com trem de pouso retrátil (com redutor), é triciclo (duas rodas atrás e uma na frente), tem flaps (freios aerodinâmicos), tecnologias de cálculos da física e da melhor aerodinâmica;

Considerando que no começo de outubro desse ano o aeroplano, cujas dimensões são de 7,38 m de envergadura, 6,19m de comprimento e altura da deriva de 2,24m, com cabine de 1,08m de espaço interno, foi transportado do centro da cidade até um dos hangares do Aeroporto Municipal numa operação especial, que alterou a rotina do tráfego de pessoas e veículos no perímetro urbano. Na fuselagem do avião estão afixados os brasões de Pitanga (PR) e Bebedouro, além do logotipo da ABRAEX;

Considerando que, submetido a uma série de exames da Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) no último dia 18 de outubro, a notícia, que já vinha sendo bastante propagada na mídia regional, foi publicada no Caderno Negócios & Economia do Jornal “O Estado de São Paulo”, tomando uma dimensão nacional, com a manchete “Em Bebedouro, o sonho de voar mais rápido”. A matéria destaca a iniciativa como um reflexo do crescimento da aviação experimental, que atrai pessoas interessadas em ter seu próprio avião do seu jeito e a um custo menor do que os aparelhos convencionais;

Considerando que, desde então, o barracão onde foi construída a primeira aeronave bebedourense e onde também será construída a segunda passou diariamente a receber muitas visitas de amigos, visitantes de longe, empresários, estudantes, curiosos e entendidos do assunto;
Considerando que os planos do criador do aparelho não param por ai, pois pretende manter uma empresa para vender os kits ou fabricar aviões encomendados por interessados, que, como ele, também modelam suas próprias aeronaves. Sua expectativa é a de construir de seis a oito kits por ano, a um preço final de R$ 250 mil por aparelho montado;

Considerando, enfim, que a iniciativa de Antonio Carlos Coelho deve ser enaltecida, pois, além de nos orgulhar com a propagação positiva que o seu invento reflete no nome de Bebedouro, nos faz acreditar que sonhar faz bem. Seu sonho é nossa realidade e assim se traduz: “O céu pode parecer igual em qualquer lugar, mas é diferente dentro de cada um de nós. E quanto maior o sonho, maior é o céu; e assim o sonho não tem limite”.
SOLICITO ao Douto Plenário, nas formas regimentais, que dê ciência ao bebedourense Antonio Carlos Coelho, da MOÇÃO DE RECONHECIMENTO pela sua determinação e competência com que idealizou e construiu a aeronave do seu sonho e de muitos outros pilotos. Um empreendimento realizado em solo bebedourense e que merece toda nossa admiração e respeito, tanto por nos orgulhar como por nos fazer acreditar que, diante da qualidade alcançada e do sucesso já obtido, as demais metas objetivadas serão atingidas.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 21 de outubro de 2009.

José Baptista de Carvalho Neto (CHANEL)
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